




105º CURSILHO MASCULINO ADULTO REÚNE 57 HOMENS
EM CAMPO MOURÃO

Entre os dias 16 e 18 de maio, na Casa de 
Formação Dom Eliseu Simões Mendes, 
em Campo Mourão, aconteceu o 105º 

Cursilho Masculino Adulto, promovido pelo 
GED (Grupo Executivo Diocesano) de Campo 
Mourão. O encontro reuniu 57 homens de di-
versas cidades da região, todos com o coração 
aberto para uma experiência transformadora 
de fé.

O Movimento de Cursilhos de Cristandade 
(MCC) tem como missão evangelizar os am-
bientes, formando cristãos conscientes e atuan-
tes em suas comunidades. Em apenas um fi m 
de semana, o Cursilho proporciona uma vivên-
cia intensa do amor de Deus, despertando nos 
participantes o chamado a serem fermento de 
renovação no mundo.

Regis Lubenow, de Campo Mourão, afi r-
mou que participar do Cursilho foi uma das ex-
periências mais marcantes de sua vida. “Minha 
principal motivação era me reencontrar com Deus e 
com a Igreja, pois sentia a necessidade de fortalecer 
minha fé e retomar meu caminho espiritual. Duran-
te o Cursilho senti-me verdadeiramente acolhido, 
amado e conduzido.”

Alex Aparecido Bueno Pereira, de Janió-

polis, também compartilhou sua vivência. “Eu 
entrei no Cursilho de uma maneira, com um pensa-
mento, me sentindo perdido e achando que não tinha 
mais jeito, mas Deus transformou minha vida. No 
pós-cursilho, comecei a ser melhor dentro da minha 
casa, como marido, e mudei minha forma de agir 
com o próximo. Se você um dia for convidado, não 
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estou vivendo é real.”

Para Xisto Roque Neto, de Mamborê, co-
ordenar o Cursilho Masculino foi um desafi o. 
“Aceitei o convite e preparei com muito carinho. To-
dos os momentos foram pensados com a inspiração 
do Espírito Santo. A equipe foi muito unida e dis-

Vaneska Leonel
Coord. Dioc. do Cursilho

posta a acolher com amor todos os participantes”, 
comentou o coordenador do 105º encontro.

A equipe do GED expressa ainda seu agra-
decimento aos padres presentes durante o 
encontro, que contribuíram com orações, pa-
lavras de fé e apoio espiritual, bem como aos 
cursilhistas que trabalharam com generosidade 
e amor, preparando cada detalhe.
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MOVIMENTO DA MÃE PEREGRINA REALIZA ENCONTRO DIOCESANO

No último dia 25 de maio, a cidade de 
Juranda sediou o Encontro Diocesa-
no da Mãe Peregrina de Schoenstatt , 

evento marcado por espiritualidade, partilha 
e renovação da fé. Reunindo cerca de 350 par-
ticipantes vindos de diversas comunidades da 
diocese, o encontro anual reforçou a missão do 
movimento e inspirou os presentes com mo-
mentos de profunda refl exão.

A palestra principal foi conduzida pela 
Irmã Maria Ivone Zenovello, de Londrina, que 
guiou os participantes a uma meditação sobre a 
esperança e o Jubileu de 75 anos da Campanha 
da Mãe Peregrina de Schoenstatt . A religiosa 
destacou a importância de “lançar a âncora da 
esperança” diante dos desafi os do mundo atual, 
reforçando que “Deus é a fonte, Cristo é a nossa 
esperança e Maria é a Mãe da esperança”.

O casal Diógenes e Geisa Casagrande, da 
Arquidiocese de Londrina, emocionaram o 
público ao compartilhar o legado de João Luiz 

Pozzobon, fundador da Campanha, e seu amor 
incondicional pela missão. “É preciso ser missio-
nário da esperança, levando fé às famílias, comuni-
dades e ambientes em que atuamos”, afi rmaram.

Para a coordenadora diocesana do mo-
vimento, Cecília de Melo Vaz de Andrade, o 
evento integra as celebrações do Ano Jubilar da 
Campanha da Mãe Peregrina, que tem como 

lema “Peregrinos da Esperança”. “A metáfora do 
barco missionário navegando em meio ao mar re-
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tro. Mesmo diante das ‘ondas’ da falta de fé, medo 
e incerteza, os participantes foram exortados a per-
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que caminha sobre as águas e acalma a tempestade”, 
disse a coordenadora.

ROMARIA DO ECC EM APARECIDA

No dia 18 de maio, quarenta represen-
tantes de nossa diocese participaram 
da Romaria Nacional do Encontro de 

Casais com Cristo (ECC), realizada no Santuá-
rio Nacional de Nossa Senhora Aparecida, em 
São Paulo. O evento celebrou os 54 anos de fun-
dação do movimento no Brasil.

A Santa Missa, celebrada ao meio-dia, foi 
presidida por Dom Adair José Guimarães, 
bispo da Diocese de Formosa (GO) e assessor 
eclesiástico do ECC Nacional. Em sua homilia, 
Dom Adair destacou a importância da missão 
evangelizadora: “Precisamos ser missionários, 
apóstolos. Precisamos sair em missão”.

O encontro foi marcado por espiritualida-
de, comunhão e renovação do compromisso 
com a evangelização das famílias — considera-
das a base essencial da sociedade.

O casal setorial Evanilda da Silva Berga-
mi e Antônio Bergami destacou o signifi cado 
da romaria. “Queremos expressar nossa gratidão 
por participar desse momento tão especial para o 
ECC. Ver tantos casais professando a mesma fé nos 
enche de esperança. Que, por meio do ECC, vidas 
continuem sendo transformadas, casais e famílias se 
�ž�—�’�—�•�˜�1�™�Ž�•�˜�1�Š�–�˜�›�1�•�Ž�1���Ž�œ�ž�œ���ï

A expressiva participação dos membros de 
nossa Diocese reafi rma o compromisso dos fi -
éis com a missão evangelizadora do movimen-
to, fortalecendo laços de fé e serviço dentro da 
comunidade eclesial.

Anderson e Leonice de Oliveira
Coordenadores Dioc. do ECC
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PASCOM DIOCESANA CELEBRA O 59º MUNDIAL DAS COMUNICAÇÕES

15º SIMPÓSIO NACIONAL DAS FAMÍLIAS

Membros da Pastoral Familiar da dioce-
se participaram, nos dias 24 e 25 de 
maio, do 15º Simpósio Nacional das 

Famílias, realizado no Santuário Nacional de 
Aparecida (SP). O evento reuniu aproximada-
mente 5 mil pessoas de todo o país.

Todos os anos, a Pastoral Familiar realiza 
uma romaria à Aparecida para participar desse 
importante encontro. Trata-se de um momen-
to marcante de espiritualidade e renovação da 
missão, que fortalece o compromisso dos agen-
tes com o trabalho pastoral nas paróquias e na 
diocese como um todo.

Nesta edição, o simpósio teve como tema 
"Família peregrina da esperança", em sintonia 
com o Jubileu da Esperança, celebrado por toda 
a Igreja neste ano. Representando nossa dioce-
se, estiveram presentes 41 membros da Pastoral 
Familiar.

O evento contou com a participação de pa-
dres, leigos e lideranças da Pastoral Familiar, 
além de Dom Bruno Elizeu Versari, presidente 
da Comissão Episcopal para a Vida e a Família 
da CNBB. Também marcaram presença o Pe. 
Reginaldo Manzott i, e o Pe. Chrystian Shankar.

Ao retornarmos para nossa realidade dio-
cesana, temos a missão de partilhar com os 
demais agentes os conhecimentos e experiên-
cias vividas durante o encontro. As refl exões e 
aprendizados certamente inspirarão todas as 
nossas atividades ao longo deste ano jubilar.

Como agentes de pastoral, pais e mães, so-
mos chamados a cultivar a esperança e a oração 

Márcio Pereira e Ivete Pereira
Coord. Dioc. da Pastoral Familiar

no seio de nossas famílias, especialmente entre 
os mais jovens — crianças e adolescentes que, 
muitas vezes, são os mais impactados pelos de-
safi os do mundo atual.

No dia 01 de junho, no domingo da As-
cenção do Senhor, celebramos o 59º 
Dia Mundial das Comunicações So-

ciais, com o tema “Partilhai com mansidão a espe-
rança que está nos vossos corações” (cf. 1Pd 3,15-
16). É uma oportunidade especial para lembrar 
que, assim como Jesus enviou seus discípulos 
para levar a Boa Nova, nós também somos cha-
mados a comunicar a fé com mansidão e espe-
rança.

Neste mundo digital, repleto de redes so-
ciais e avanços tecnológicos, somos chamados a 
uma missão fundamental: utilizar esses recur-
sos para transmitir o que há de mais precioso, 
a esperança que nasce do Cristo Ressuscitado. 
É o Espírito Santo quem nos inspira, guiando 
nossas palavras e atitudes para que sejam sem-
pre marcadas pelo respeito, pela ternura e pela 
sinceridade, iluminando com clareza o cami-
nho daqueles que nos acompanham nas redes 
e além delas.

A mensagem deste ano, deixada pelo Papa 
Francisco, nos convida a praticar a mansidão 

na comunicação, sabendo que nossa missão é 
levar confi ança e conforto, e não medo ou divi-
sões. Precisamos cuidar para que nossas pala-
vras construam pontes, aproximem corações e 
fortaleçam a fé, especialmente num mundo que 
enfrenta tantos desafi os.

Também é tempo de ser sábio ao usar as 
redes sociais, evitando espalhar discórdia ou 
superfi cialidade. Que possamos valorizar mais 
os encontros reais, o olhar no olho, e comunicar 
com amor e proximidade.

Celebrar este dia é reconhecer a beleza e 
o poder da comunicação feita com o coração 
aberto. É uma alegria poder anunciar a espe-
rança que habita em nós, com mansidão e ale-
gria, sabendo que cada palavra pode ser um 
gesto de paz e renovação.

Com muito agradecimento e alegria, que-
remos reconhecer e celebrar a presença dos 70 
agentes da Pascom, vindos de diversas cidades 
da nossa diocese, que participaram desta bela 
comemoração no Santuário Diocesano Nossa 
Senhora Aparecida, em Campo Mourão. Foi 

um dia rico em formação e partilha, onde pu-
demos fortalecer nossa missão comum de co-
municar a fé com mansidão e esperança. Cada 
um de vocês é uma peça fundamental na cons-
trução desta rede de evangelização, que alcan-
ça corações e transforma vidas.

Sem o empenho e dedicação de cada agen-
te pastoral de comunicação, a nossa Igreja não 
seria a mesma. Vocês, que com zelo e amor le-
vam o Evangelho de todas as formas possíveis 
às suas comunidades, fazem vivo o convite 
do Papa para sermos comunicadores da espe-
rança. Que continuemos sempre fi rmes nessa 
missão, levando luz, conforto e a mensagem da 
vida eterna a todos os cantos da vida. Muito 
obrigado por fazerem parte desta grande famí-
lia e por serem instrumentos de transformação 
e fé em nossa Diocese.

Denise Francielle Santos 
Coordenadora Diocesana

da Pascom



15diocesecampomourao.org.br JUNHO  2025  2025

DEI VERBUM:  Deus fala aos homens como a amigos

Pe. Luiz Antônio Belini
Colunista

Atendendo ao convite de celebrarmos o 
Ano Jubilar tendo presente os grandes 
documentos do Concílio Vaticano II, 

estamos lendo a Constituição Dogmática Dei 
Verbum (DV), Sobre a Revelação Divina. Em seu 
primeiro capítulo, apresenta a revelação em sua 
realização mediante a história e a encarnação.

Deus se revela ao ser humano. É livre ini-
ciativa de Deus, por sua bondade e sabedoria. 
Portanto, graça. “... Os homens, por intermédio 
de Cristo, Verbo feito carne, e no Espírito Santo, 
tem acesso ao Pai e se tornam participantes da 
natureza divina” (cfr. Ef 2,18; 2 Pd 1,4) - (DV 2). 
O texto retoma o Vaticano I, mas dá uma formu-
lação personalista: a revelação é um encontro de 
pessoas – a divina e a humana. O “objeto” da 
revelação é o próprio Deus, que “...na riqueza 
do seu amor fala aos homens como a amigos 
(cfr. Ex 33, 11; Jo 15,14-15) e convive com eles 
(cfr. Bar 3,38), para os convidar e admitir à co-
munhão com Ele” (DV 2).

A revelação é, portanto, mais que a transmis-
são de ideias, informações, normas, doutrinas... 
é Deus que vem ao encontro do ser humano 
amorosamente e o quer em comunhão consigo 
(exatamente o que chamamos de salvação). A DV 
fala em “ações e palavras”. As pessoas podem 
se comunicar de muitos modos: gestos, ações, 
palavras, imagens, gestos acompanhados de 
palavras, sinais articulados ou sinais gráfi cos. É 
importante sempre ter presente que “palavra” é 
mais amplo que “escrita”.  

“Este plano de revelação realiza-se por 
meio de ações e palavras intimamente relacio-
nadas entre si, de tal maneira que as obras, rea-
lizadas por Deus na história da salvação, mani-
festam e confi rmam a doutrina e as realidades 
signifi cadas pelas palavras; e as palavras, por 
sua vez, declaram as obras e esclarecem o mis-
tério nelas contido” (DV 2).

É a primeira vez na história que o Magis-
tério da Igreja descreve assim a revelação, em 
seu exercício concreto, pondo em evidência o 
caráter histórico e sacramental da revelação, 
que alcança seu ponto alto e decisivo em Cristo: 
“a verdade profunda tanto a respeito de Deus 
como a respeito da salvação dos homens, se nos 
manifesta, por esta revelação, em Cristo, que é, 
simultaneamente, o mediador e a plenitude de 
toda a revelação” (DV 2).

Deus se revela de duas maneiras que cos-
tumam ser indicadas como: revelação natural e 
“sobrenatural” ou positiva. O próprio ato cria-
dor e mantenedor é já revelador do Criador. O 
ser humano, através da criação, pode chegar ao 
Criador. Signifi ca afi rmar que o Criador e seu 
desejo de comunhão com a criatura (salvação) é 
dirigido a todas as pessoas. 

Isto é importante, pois permite a Deus salvar 
para além daqueles que receberam a “revelação 
sobrenatural” (cfr. Rom 2,6-7). Esta revelação 
“natural” está na base do sentimento religioso 
que sempre envolveu e envolve os seres huma-
nos: “Deus, criando e conservando todas as coi-
sas pelo Verbo (cfr. Jo 1,3), oferece aos homens 
um testemunho perene de Si mesmo na criação 
(cfr. Rom 1, 19-20)” (DV 3). Mas para além desta 
revelação natural, Deus quis travar com a hu-
manidade um diálogo amoroso, ou seja, se ma-
nifestou numa revelação pessoal e histórica:  

“decidindo abrir o caminho da salvação so-

brenatural, manifestou-se a Si mesmo, desde o 
princípio, aos nossos primeiros pais. Depois da 
sua queda, com a promessa de redenção, deu-
-lhes a esperança da salvação (cfr. Gn. 3,15), e 
cuidou continuamente do gênero humano, para 
dar a vida eterna a todos aqueles que, perseve-
rando na prática das boas obras, procuram a sal-
vação (cfr. Rom. 2, 6-7)” (DV 3).

O Concílio, no entanto, não se deteve para 
explicar as relações que existem entre estes dois 
modos de revelação. Em Jesus Cristo, esta “re-
velação sobrenatural” (histórica e pessoal) al-
cança sua plenitude: 

“Jesus Cristo, Verbo feito carne, enviado 
'como homem para os homens', 'fala, portanto, 
as palavras de Deus' (Jo 3,34) e consuma a obra 
de salvação que o Pai lhe mandou realizar (cfr. 
Jo 5,36; 17,4). Eis por que Ele, ao qual quem vê 
vê o Pai (cfr. Jo. 14,9), pela plena presença e ma-
nifestação da sua pessoa, com palavras e obras, 
sinais e milagres, e sobretudo com a sua mor-
te e gloriosa ressurreição, enfi m, com o envio 
do Espírito de verdade, completa totalmente 
e confi rma com o testemunho divino a revela-
ção, a saber, que Deus está conosco para nos 
libertar das trevas do pecado e da morte e para 
nos ressuscitar para a vida eterna.” (DV 4).

Esta revelação que tem Cristo por Media-
dor e plenitude é defi nitiva e jamais passará, 
durando até a consumação fi nal: “já não há que 
esperar nenhuma outra revelação pública antes 
da gloriosa manifestação de nosso Senhor Jesus 
Cristo (cfr. 1 Tim 6,14; Tit 2,13)” (DV 4; LG 25). A 
revelação pública tem em vista a salvação de toda 
a humanidade. O Concílio não se pronuncia 
quanto às revelações particulares, ou seja, aquelas 
que tem em vista a salvação das pessoas ou gru-
pos que a recebem (por exemplo: revelações de 
Fátima ou de Medjugorje); o que foi entendido 
como aceitação de que sejam possíveis, mas não 
são impositivas nem universais e estão sujeitas 
ao crivo do magistério. 

Enquanto a revelação natural está no nível 
da razão, a esta revelação sobrenatural de Deus 
o ser humano deve responder com a “obediência 
da fé” (Rom. 16,26). Também a resposta é pes-
soal, contando com a graça do Espírito Santo, 
ou seja, não é simplesmente fruto da atividade 
humana, como a resposta à revelação natural. 
É dom de Deus: “pela fé, o homem entrega-se 

total e livremente a Deus oferecendo «a Deus 
revelador o obséquio pleno da inteligência e da 
vontade» e prestando voluntário assentimento à 
Sua revelação” (DV 5).

Assim como a revelação é dinâmica, se ma-
nifestou na história, mesmo tendo atingido sua 
plenitude em Jesus Cristo, também a resposta 
da fé é dinâmica, sujeita a um contínuo aperfei-
çoamento: “Para que a compreensão da revela-
ção seja sempre mais profunda, o mesmo Espíri-
to Santo aperfeiçoa sem cessar a fé mediante os 
seus dons” (DV 5). 

O capítulo I termina reafi rmando o ante-
riormente proposto e realçando a sua fi nalida-
de: a salvação dos homens (sempre entendida 
como participação da vida em Deus; comunhão 
com Ele):

“Pela revelação divina quis Deus manifes-
tar e comunicar-se a Si mesmo e os decretos 
eternos da Sua vontade a respeito da salvação 
dos homens, 'para os fazer participar dos bens 
divinos, que superam absolutamente a capa-
cidade da inteligência humana'. O sagrado 
Concílio professa que Deus, princípio e fi m de 
todas as coisas, se pode conhecer com certeza 
pela luz natural da razão a partir das criaturas 
(cfr. Rom. 1,20); mas ensina também que deve 
atribuir-se à Sua revelação 'poderem todos os 
homens conhecer com facilidade, fi rme certe-
za e sem mistura de erro aquilo que nas coisas 
divinas não é inacessível à razão humana, mes-
mo na presente condição do gênero humano'”
(DV 6).

O Concílio confi rma o poder da razão de 
chegar a conhecer a Deus que se revela; mas 
salienta que essa verdade pode ser mais facil-
mente conhecida por todos, sem difi culdade, 
com plena certeza e sem mescla de erro pela 
revelação. Mas insiste em que essa revelação 
diz respeito à “salvação dos homens”. Em ou-
tras palavras, “Deus não se revela nem revela 
alguma coisa para satisfazer a curiosidade do 
homem, mas para salvá-lo, para tirá-lo da morte 
do pecado e para levá-lo a participar dos bens 
divinos que superam tudo que o homem pode 
compreender” (R. LATOURELLE).

Abertura do Concílio Vaticano II
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BALANCETE ABRIL 2025
ENTRADAS
Contribuições das Paróquias

Fundo de Solidariedade Diocesano

Repasses das Paróquias - Mat.Litúrg. e Religiosos|Desp. centralizadas na Cúria

Aluguéis de Imóveis

Doações dos Crismandos p/ Seminários Diocesanos

Doações de fi éis p/ Seminários Diocesanos 

Festa do 35º Costelão de São José

TOTAL DE ENTRADAS

 414.606,00 

 29.279,97 

 332.185,61 

 900,00 

 12.296,00 

 500,00 

 241.050,03

 1.030.817,61 

 280,06 

 4.418,05 

 1.507,59 

 2.998,90

RESIDÊNCIA EPISCOPAL
Água|Energia|Telefone|Internet

Salários|Encargos|Vale Alimentação e Transporte

Limpeza|Consumo|Manutenção|Equipamentos

Aquisição de Móveis, Aparelhos e Equipamentos

TOTAL  9.204,60 

 861,34 

 18.273,24 

 459,86 

RESIDÊNCIA EPISCOPAL - Dom Javier
Água|Energia|Telefone|Internet

Salários|Encargos|Vale Alimentação e Transporte|Côngrua

Limpeza|Consumo|Manutenção|Equipamentos

TOTAL  19.594,44 

 103.059,05 

 54.185,20 

 26.780,86 

 24.190,02

OUTROS (Água, luz, telefone, manutenção, etc)
CENTRO DE FORMAÇÃO-Água|Energia|Telefone|Internet|Salários|Encargos|Manutenções

SEMINÁRIO SÃO JOSÉ-Repasse|Salários|Encargos|Côngruas|Manutenções

SEMINÁRIO DOM VÍRGILIO DE PAULI-Repasse|Salários|Encargos|Côngruas

SEMINÁRIO N. SRA. DE GUADALUPE-Repasse|Salários|Encargos|Côngruas

TOTAL DE SAÍDAS  814.391,48 

Total entradas                                                                          

Total de saídas                                                                       

SALDO MÊS DE ABRIL

 1.030.817,61 

 814.391,48 

 216.426,13 

RESUMO GERAL

ANIVERSÁRIO DO CLERO
JUNHO DE 2025

Pe. Rocco Baldassari
Pe. Pedro Liss 

Diác. Marcos Augusto de Carvalho 
Pe. Sidinei Rodrigues Ferreira 

Diác. Antônio Donizetti Fernandes
Diác. Benedito Lopera Bosco

Pe. Gerônimo Zonca
Pe. Carlos Cezar Candido 

Diác. Arison Nunes
Pe. Gessi de Matos 

Pe. Luiz Antônio Belini 
Pe. Pedro Marques 

OP
NA
NA
NA
NA
NA
OP
OP
NA
OP
NA
N/O

06
12
12
15
15
16
17
19
20
22
22
26

 2.621,23 

 1.345,50 

 1.609,37 

 66.192,16 

 34.902,02 

 238.458,31 

 18.335,05 

 34.552,24 

 7.413,98 

 1.686,74 

 7.353,80 

 600,00 

 1.225,00 

 4.146,06 

 1.518,00 

 439,89 

 125.000,00 

 898,82 

 7.000,00 

 14.916,13 

 4.768,51 

 1.217,00 

 277,50 

 900,00

SAÍDAS

MANUTENÇÃO DA CÚRIA E IMÓVEIS
Água|Energia|Telefone|Internet

Correios e Cartórios

Combustível

Folha de Pagamento dos Funcionários e Côngruas

Encargos Sociais - Cúria

Encargos Sociais - Paróquias

Hóstias|Vinhos|Materiais Litúrgicos

Escritório|Limpeza|Consumo|Manutenção Imóveis e Veículos

Encontros|Reuniões|Retiros|Confraterniz. |Assembleias|Missas Solenes

Sistema Dep.Pessoal, Contabilidade e Financeiro - Cúria

Sistema Contabilidade e Financeiro - Paróquias

Estudo dos Padres Formadores - Pe.Adeilson e Pe.Grégory

Escola Vocac. (dir.espiritual e mensalid.) - Sem.Fábio, Rubens e Marineuza 

Repasse para CNBB Nacional-Comunhão e Partilha 

Honorários Advocatícios e Processos Judiciais

Aquisição de Móveis, Aparelhos e Equipamentos

Aquisição de Imóveis-Terreno Jd. Ecoville (parcela 8/16)

Presentes p/ Clero e Colaboradores

Doação para Lar Dom Bosco

Despesas da Festa do 35º Costelão de São José

Repasse para Pastoral da Criança

Obra Construção de Dormitórios no Centro de Formação

Obra Construção da Capela no Centro de Formação

Obra Construção do Auditório do Centro de Formação

TOTAL  577.377,31 

(NA) - Nascimento

(OP) Ordenação Presbiteral

ANO DO JUBILEU:
SINAIS DE ESPERANÇA - PRESIDIÁRIOS

JUNHO: SINAL DE ESPERANÇA
CUIDAR DOS DOENTES E DOS QUE CUIDAM

Em sintonia com o Jubileu da Esperan-
ça convocado pelo Papa Francisco para 
2025, os padres do Decanato de Campo 

Mourão realizaram, neste mês de maio, visitas 
às unidades prisionais da cidade, levando a Pa-
lavra de Deus, a celebração da Eucaristia e um 
sinal concreto do amor misericordioso de Cris-
to aos irmãos e irmãs privados de liberdade.

Na quarta-feira, 28 de maio, foi celebrada a 
Santa Missa na Penitenciária Estadual de Cam-
po Mourão (masculino). No dia 29 de maio, a 
visita aconteceu na Cadeia Pública Municipal 
(feminino). As ações contaram com a presença 
e apoio dos agentes da Pastoral Carcerária, que 
atuam semanalmente junto aos internos.

A motivação destas visitas nasce do espí-
rito jubilar que anima toda a Igreja. A Bula de 
proclamação do Jubileu, Spes Non Confun-
dit (“A esperança não decepciona”), recorda que 
“mesmo nos lugares mais marcados pela dor e pela 
exclusão, a esperança cristã continua sendo uma luz 
que nunca se apaga” (cf. Spes Non Confundit, 18).

Essas visitas são mais do que gestos sim-
bólicos: são expressão concreta do compromis-
so da Igreja com a dignidade humana e com 
o Evangelho da misericórdia. Além disso, re-
forçam a importância de intensifi car a presen-
ça pastoral nas penitenciárias, valorizando o 
trabalho silencioso e perseverante da Pastoral 
Carcerária, que ali representa os braços esten-

“Sinais de esperança hão de ser oferecidos aos doentes, que se encontram em casa ou no hospital.
Que os seus sofrimentos encontrem alívio na proximidade de pessoas que os visitem

e no carinho que recebem.” (Spes non confundit, n. 11)

O mês de junho, dedicado ao Sagrado 
Coração de Jesus, convida-nos a unir 
compaixão e missão, oferecendo sinais 

concretos de esperança aos doentes e aos pro-
fi ssionais da saúde. A Igreja, como mãe solícita, 
deseja estar presente junto àqueles que mais so-
frem, sendo canal da ternura de Deus nas dores 
humanas.

O cuidado com os enfermos é uma das ex-
pressões mais autênticas do amor cristão. Vi-
sitar um doente, oferecer-lhe consolo, rezar ao 
seu lado, levar a Eucaristia ou simplesmente 
escutar são gestos que restauram a dignidade, 
aliviam o sofrimento e fazem brilhar a presença 
de Cristo no meio da dor.

Além disso, em tempos de crises na saúde 
pública e sobrecarga dos serviços, cuidar tam-
bém dos que cuidam é um compromisso de fé e 
justiça. Reconhecer e abençoar os profi ssionais 
de saúde é um modo de valorizar sua entrega 
diária e reavivar neles o ânimo e a esperança.

POR QUE CUIDAR DOS DOENTES
É UM SINAL DE ESPERANÇA?

• Intensifi car a visita aos enfermos, espe-
cialmente por meio das Pequenas Comu-
nidades e dos Ministros Extraordinários 
da Sagrada Comunhão.

• Divulgar nas comunidades a disponi-
bilidade do serviço de atendimento aos 
enfermos, para que ninguém se sinta es-
quecido em sua dor.

AÇÕES PARA O MÊS DE JUNHO

didos da Igreja de Cristo.
No contexto do Jubileu da Esperança, es-

ses momentos vividos com os presidiários se 
tornam verdadeiros sinais de esperança, mos-
trando que, mesmo diante das grades, Deus 
continua abrindo caminhos de luz e conversão.

• Formar novos ministros dos enfermos, 
onde ainda não existem, e ampliar o ser-
viço nas comunidades que já possuem 
esse ministério.

• Promover visitas pastorais aos hospitais, 
UBS e UPA’s, com bênçãos e celebrações 
para os profi ssionais da saúde.

• Organizar mutirões de oração e campa-
nhas de cartas ou mensagens fraternas 
enviadas aos enfermos e cuidadores.

“Estive doente e me visitastes.” (Mt 25,36)

Pe. Wesley de Almeida
Coordenador da Ação Evangelizadora


